
 

 

 

 
Texto: Efésios 6.10-13 
 
Introdução – Nós não vivemos num mundo blindado, num parque de diversões. Vivemos num mundo posto no maligno. 
Estamos numa realidade de guerra, não humana, não física, mas espiritual. As guerras que presenciamos entre pessoas, 
famílias e nações, é apenas um reflexo de uma guerra muito maior que acontece nas regiões celestes, que podemos chamar 
de guerra espiritual. Há uma constante batalha invisível, mas, que atinge diretamente tudo o que no presente visualizamos. 
Pensando nessa guerra, de acordo com a carta de Paulo, precisamos entender três coisas: 

1 – CONTRA QUEM NÃO É A NOSSA GUERRA – v.12 

A nossa luta, a nossa batalha não é contra a carne e sangue, não é contra pessoas. Muitas disputas, muitas contendas, muitas 
desavenças ocorrem porque nós não discernimos esse princípio espiritual. Estamos lutando contra pessoas, ferindo pessoas, 
falando mal das pessoas, agredindo e até matando pessoas. Mas não resolvemos os problemas, porque levantar-se-ão outras. 
E assim, essa guerra jamais terá fim. Por isso, o seu problema não é seu cônjuge, seu filho, seu sogro, seu primo, seu vizinho, 
seu amigo, seu concorrente. O problema não é carnal, mas espiritual, e para isso precisamos de armas poderosas em Deus 
para anular sofismas e destruir fortalezas (2Co 10.4). Precisamos nos sujeitar e Deus para poder resistir ao diabo (Tg 4.7).  

2 – CONTRA QUEM É ESSA LUTA – v. 11 

O apóstolo nos orienta que precisamos nos revestir da armadura de Deus e ficarmos firmes contra as astutas ciladas do diabo. 
O diabo não é uma lenda, um mito, não foi criado apenas para assustar. O diabo é real, ele existe. É um anjo caído, e a Bíblia 
revela várias características de quem ele é: um assassino, um mentiroso, é pai da mentira (Jo 8.44), é um perverso, é maligno, 
é o tentador, é nosso adversário e age como um leão que ruge ao nosso derredor buscando a quem possa tragar (1Pe 5.8), 
ele é a antiga serpente, veio para matar, roubar e destruir (Jo 10.10). Ele tem estratégias, armadilhas, ciladas sutis que usa 
para escravizar, destruir e matar as pessoas. O diabo não é onipresente, nem onisciente e nem onipotente como nosso Deus. 
Mas, ele tem uma corja de demônios, porque com a queda de Lúcifer, muitos anjos também caíram, e eles têm uma estrutura 
maligna de poder, da ordem e da desordem, agem 24 horas por dia, sem pausa e sem descanso, afim de nos atingir, nos ferir, 
nos lançar uns contra os outros e nos afastar de Deus.  

3 – O INIMIGO É ASTUTO, ESTRATÉGICO E AGE DE FORMA SUTIL – v. 12 

Se nós não nos apercebermos disso, nós vamos entrar no jogo do diabo e cair nas suas armadilhas ficando magoados uns 
com os outros, desejando vingança, o mal, contribuindo assim com o reino das trevas. Quantas pessoas que estão como 
marionetes nas mãos do inimigo, porque morderam a isca de satanás, fazendo a vontade dele, obedecendo cegamente a ele. 
Pessoas se autodestruindo e destruindo as outras que estão ao seu redor. Quando olhamos hoje para a sociedade decadente, 
para a mídia, para a imprensa, para a política, para as escolas e para os ambientes de laser, podemos ver notadamente o agir 
do maligno aniquilando os princípios da Palavra de Deus.  A violência, a imoralidade, a desconstrução das famílias, a inversão 
dos valores, pessoas se aprofundando nas drogas, na bebedeira, nas orgias e na carnalidade, podemos ver que há por trás de 
tudo isso uma força maligna. Nós precisamos nos acautelar para não fazermos parte desse esquema do mal, mas, 
entendermos que estamos em uma guerra espiritual. E a nossa luta é contra os dominadores deste mundo tenebroso.  

Conclusão – Estamos em guerra, e a nossa luta não é contra a carne e o sangue, mas contra principados e potestades, 
contra os dominadores deste mundo tenebroso. Então, como vamos enfrentar essa luta? De cara limpa? Na força do braço? 
Na mera capacidade humana? O apóstolo Paulo diz: “Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder” 
Precisamos estar revestidos do poder do Espírito Santo. Em Cristo Jesus nós somos mais que vencedores. (Rm 8.37).  
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